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c«.uie i Uaiu-.-u do Itr.iziicirút quo
|.r •,-• i.I«»i:i reatava, o ar. condi-
u Ki uo ;i,.¦ -ii ¦ governoilo pui_.

Nm tcrut ni o* ti t.ito poilcmi-in
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publica é Invencível.
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A melhor carta üa superfície vi-
lii\'l>l lio IIOSSO pOllillO flOC-UlM
i tom ii Mario ile 4 : 1. 710.800,
i Nfto >- bastam I para gM possamos

que Iheal iiltirtinir com precisão que it conlii--
iiiiiin iloicomoal«em. Nu u «to |>ro|>rio gio
Alencar: IboroollaAo ao modiHcaçoeo nn tur

lioloq_ii_ilar.iitlcamciitedevot.'lii inin de Curltw liomcfl: nem en |ma im montanhas e naduei-cito
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Os novo» miiistrc:

tt dr. lierntir.lino ét Oaiipoa, Dfl
nieiiil. para iierir <* OOfOciçi dii'
tiii!in..'aB, i natural il.» 8. I'íu1", oa
i-ujo pivemo ut-atra de deixar ben
lu-ceiifiaila IH intlivi.liu.liilirdi» e«ini-
.'..tadietii |irtivt«i-tti.

Sob o reaimeii que » rev. Iti-.if
Mftoriosa npprlmiu, represeuton. n<
sienurit) polMeo 4fl atitimi provin
tut. flotol mui aflllflota. o aowp"
M dUtiiuuiu, nas lÜOfl im rueiitit-
tli imprensa o da tribuna, pelu fer
vor e iwl.i brilhantiaino com qa'
iiistuniava defender B ideal rejiubli
nino.

Mui» titule, na foiihtittiinti-. a Ca-
niarii, arton lln "" mérito, o eaco
llieu para aeu piesidetite, e.ir^o, IC
temiKi, imnienw) oapiaBflflfl pelu fal
tu de ori.Mitai;ão seiitua em que nin
ila se eneotitraviini OA taaMMm, ma
im ileseiiipenlio dn nal com taa*
liiibilidade ae eoii.luziii. que seu pnr
tiiln nãu lie. ;tott, uni iiislntite, en
loinmetterllie niissfio pOfVOOtnra
nmis delicada, qual u ile iiilininis
trur sua terru.

Nesse perioil" toriiient'so flfl viili
Dtciontl, em uu" todos os ôleiuen
tos se apajutrellitivnm para subvertei
u nrilcii) e solapai' 0 t-íiitit-io polltl
no, em cujo piuiico a legulado
i-mstituiiito insere.eu n fnrmusi Io»
üenda du UbOldtde, ti inslililit.ii" te
pabUeaaa -aonotton, n" entã» I mal
dente ile S. Paulo, defeiifmr estre
nuo e convietn: neni mais vali' sa l
nffloa» i'olliibiirai.-!i') pudera o valeir-
tn tleniiiiTiita i«rj«-t ir no panda BMI
iwliiil Kloiiiitait na obra ingente di
nlvaçfto do p:iiz.

Peehado o i-yelo de suu brilhante
¦.iilrititiistrat.-íi". eu.jii earaeteristien
l'0ite apur.ir-se pelo deseiimlviniei;-
tn esiiiititnso que S. Paulo apreseii-
ta em toikis «js ramns de nitiviil.ide.
fui s. ext'. do novo eliviiiiln, pelo
vnto livre ile seu* ríin.idudáos. ao
«-in do Cunitresso Niieltiiini, onde dfl
tua rápida poatagam tleixou liuuro
sissinm tradivão.

Devia, est.i aaoo, tonntaar seu
niíindatn tle aooadw dn l.epiiblien.

o envernn do illnstre dr. Manoel
\ii'toiino obeilei-eu. sem iliiviiln, ii
tuna feliz inspirneâf, lonliiindo n
sun etimpeteneia a Pflttfl mais im-
portaatfl do ministério.

Km sen novo posto tle vertlatlei-
rn sacrilieio. i>ois a ninituem é Iiii-
tn dissimular a crise ei-onomiun
'ine nos assolierlia, flllllllUfl certe
4* que s. ase, não desmerecerá ja-
mail ii conceito nue todos formamos
de sua personalidade, revelando-se,
nn «uluçiio dos proltleimis que recla»
unirem seu estudo e meditai,'»" o
que sempre foi no meio dns vicissit-.i-
des d.i propaganda i urn ippiililienuo
"*"! jrtçii, mn espírito eontervador

inoiieriiiiti, um tarai tet de com-
pleit.-rio iiiteiriçn.

Ha. na lii.stori.-t d.i revnltn de se-
lembro, nma pbraaa qut) etn sua
'¦Oncisâo a.trnir.iivel rtettr.e bem B
rliysioiiaiinii moral dn
"'« da fiueuda.

o dr. .I.iuqui n Duarto -Iurüuho.
nuv.i n
ale. to
fortuna.

Com ta'- predicado-. podia muilo
liem d. seni 'ei.har i'tji-1 pneodoonte
;a|s.|;.in griai tio 1'aix • mat, Oqm
¦•vcnl'!'- .'• que rtme:', por a-sin
d«i»r, *.«lilo di feoiitul.ra do desço-
nheciilc.

K' eruilnr d.iillii.-to-, t.iin elocut.-flt
mu-.t«. f itilr e ti i- certo que rtro fre
qut-nti 'i tri'min parliitnent.ir.iiâo 00
inetio» OM M-tnpre diteute com pro -
lUiencii. na tptmttm 'ir.qmstiui u »un
:0imi.lei««,'uo.

A nlíueui, quo foi aeu discipulo.
¦uvitnos que, na nula, ca alumi"s
diiivnui pfflflflO pel" ettcautii de su.'
i.liivra. p.'.i tu quo iiiuuuein lepr.t-

va apanhir iintas.|„ suaspr.leci,-!". a
tal ii mi i vt iln.-iditili«.

O dr. Murtinho t fornmdi em cn-
aetilutria civil, e nuaceii uo KsUdo
ll Maitto-úroaflO, qo* n»pre«onto uo
•Venado 1'cdernl.

Iieviii •ititnr. este anuo. «eu man-
Iito, 0 pinto «ua re-cleú-â''estivei-
m H'iranli'l* pelo apeio un.tiiiiue dc
ipii» patricio». preferia i. exc de-
tanvolver *nu n livid.tde e:u caiiqi"
diverso, oiide nielburiliotit» pederi'.
lenir ii cintai da republica.

No Senado, peruneia so (trup-
quo i-judou o Murchil Floriano a
¦•oRi>r.|id:rr n« iiistituivõea vi. cntoi:
Tahi ii conliiinva qu" em mii <ri
entucAo t«- liu 'ii deposita o elouieu-
.o vpplaiieir.mieiite ropulilictutu.

Motivo só tfinus, poia, pu#liiir
Ia nova içeslfl > da prata dilBcil dn I
vi:.i.-Ao, ii qual estâo liu id"S ptoble
11,18 muilo int -icssantes. uiuilt. com
;i|exos. que enUndnm eom ( pr.'
ijresso o o de-cnvolv;i:;ento dn ltr.i
zil.

victoria do IS de novemliro.
A octltudo doa brnaileiroa, dcide

rettro-me 'Io ultimo (iuiiruiiv.
muriti nn Ibrça tlu vi>la •' do
lier.iismo. nua amiri- tM^ooiraa

ititli

Item peão*, <iu:tsi 'itiln inflamo,
indeinrs di-<r do nitiinl secretirit
Ifl Biarinhl: s. exc, iftllcltedo p'T
nreoccupaciiea do in'r.( tintnte/. i.
meo «o iinnii-i'niu uns loctooOB
.)iio so itiglailitim nossos porttdea
potltto ».

Snl.euins, cntretatite, que o sr.
•niitranliiiiiante Alves Hurbuaii ern.
intes tle entrar pura o mlnislciio,
¦befe de nm corpo OOpiflflW de nos-

.a nttirinlia tle puerra, e que, iu
aeio da clasae n que pertence, iíosh
le merecido renome, constrcilo r
•ustu dc não pequena soiiima de
esfort,'! o de tnilmlliO.

Tanto no Paia como no exterior-
i. exc tem daaainpanoodn rnmmli
..'•es da alta Importância, a dollaa
loc.iitit'tit'is existem, na secretaria
la mrnitili-i. revelnilnres deBUacom-
petencin piolissii uni.

Xesfi i|'.iatlr:i t'X"('p-i"ii'-l. qu
,is (oilers poblictl «I:• Nacã" co-
-itnin de reformar poâw marinha,
dando lhe um-i nrsr nít.-...ií>• uni.
ii'if. itrt a niüis ci'1'.si'iitnnea com siiü
•lev.nla missão, pi.ilti o sr. contra-
ilnii.iinte Alvea Bairboaa preatnr re-
levaniissinui sorvido ii pua cl.«sse.
|iitanil(i-ii dos aperfeieoiinietittrs (|ti,J
i moderai acieaioia da soarra tem
.uttoriuzido na arte naval.

luií.fio ÜHU
Sob fi.i1 titulo l.'-3. im Ceif !¦¦¦

1'aiilÍKliino:
Telegrammai e noiklai du Ç'u-

pitnl Federal e liuatua risveis.
itiijaroiicuamcnte eapalhadoa aqel,
moatraa que n mein d|ialadomo-
aarchiotM-Xlflt-ntei no Broú*. pen
?nni poder aproveitar, oo favor a
sun iiliíiinln eau=^, us dificolda-
ries paasogeiraa nue afligi ni a Kc-
publico,

O; lionirus

ticliis at.» (i mais Minto i> popoJood'ell-«,'lur.inte o revolta tu « |ua-
dr...é aiteatiloadMootodoei tu<'
aetá ropelllda qualquer tentativa
ii< inatituivftcs.

K' |it*iH»iso qua oa «rs. nioiuu-
chitiaa tailuitii, c pOBOamOflbom ;.
reupons-ihiydinle do (|iie tünemos
a Uepuldiea «crá moderada e V le-
rat» emi|iianto oa pertuladoaea
reacclonarloo nftn obrlgareni o«
poderea itiriui-nte» a eontel-oi oo
reapei-tt dflfvldo uo- interesseadt -f**1
nação.

o p_vera<- repubUeano n..o pode,
a uwtõílu de teii-hii-o rc«peito u
pnocipim abalraol_e,_OB_-_tlr que
uma iniiV-iia incapaz e iuaipnili-
cante perturbe, pela ititrie i e r«eln
explorut,-.'»". « vida e a rii.f.eza di
um povo ititiito.

Bi ão i.tutl dis os agitadoreB, *e
pOBOOOaai que >> r;o\t mo, jaracon
quirttnro ii ii'i)ilcsii;it-ri<i. gt-nero-
stilale, il-i'.'!!! c .r.i. i-.itr u cam-
iiuiili.i eii.^taila pu.n outadi» de
ai^uiis reatuu *.t loreí.

A or oca publica nilo terá per-
turbada, n iropria tranquitl indo
|n_ espíritos n.io rciA alleriiila, e.
maiv amda, a exploração actual
ce*aarii

Nio focara o. rcpulilicanos dc
empregar todi _ na aoka pooolvolfl
a n eOMWloa na ilelcaa tia fiui
cau>a e iiadcto.il d.i |in_ da Na .ão.
que ootTie na seus ercdltOO O no
seu nume com oaa.aq_eoa5-.pa-
troticoH tio-mon rcliisias.

K conveniente que ellea aaibaao
nara liai n8n oaaram mah um» vez
do catiaUgeina sedi .o e acenas-
r,-ni tle criu-ia oa re| ublicanoí que,
nu tiatcs.i do crdeni publica, tèm
combatida.

Os a_.it ;tl'.:-'s bftodOBflr conti-
dos e caotigadea,ea>te sto embora
aos repul.li '.Ui i" o derpraaor de
umn violência iqd-fpoosavot,

tíuanto os loiorooam da Pátria
reclamarem actos enérgicos, osrc-
pnblicanoo não lupitão da roopon-
labUidade de pratífleal-o*.

Aqui etnS. Pauloé.alén dera»
(licula. lastiniiivtl a campat-M qo«l
se procura npitur.

No ilia em que lor necessário,
porlemos ofloegurar quo o corri-
lho m.'i»'.'cliico paralyaahi a imi
accfto.

1 riã ' IfaWat nuniii carta ia tão exi
Iguin |iro|iorv*eo.

Com o leleacoplo de Leck,cu-
ja li-ni" t.»m M ftÊtgmÉm dc
diâmetro, c com ¦ tio observatório
de Parti, qaa tem M pahaiéa,
nãu nos c possivel dislitiKiiir mo
viuii mos de terra, collinua ou vai-
loi com menos ile tl.".o u 1 .i"»' pés
ti" largan. Io um« mstsaém lu-
nar cxiiininassi-a letra com instru
mentos Indentico* aos dc que nos
servimos para observar a I.ua.
declararia por certo que é um
astro mnriiic não apresenta non-
iium vestido de tagatagéa t de
viria.

O. astrônomos aclião-se l.astaii-
tes iliviilidos sobre a questão de
saber se »«x:stt;ou não na I.ua at
mosphera e vei_elin.-ãc.

Ds progreiflOfl atlmiravcis da

pho>ograp_ila applicada ao estudo
dos corpos celestes .linda uão |ier-
iniíiirãii tlcciilir completamente a
du. ida. t|uer em um sentitlo, quer
em nutro.

I'j:-um.i serio tle raciocínios po
«lirisos, o dr. JoIn»toiie Stoney
'liiiions.roit Ihoorlcamemto que
se cm ai. ¦ t-mpo existio ásu-
;i rli-te da i.ua unia qualquer mas-
ilipioaB. "iiinposta de oxiireno.
ai 'to e vapor tfagat, essa massa.
mercê dãforça centirluga cila me
um lon;» tle attracç&o da Lua em
relae&oá terra, ter-ae-hia perdido
tnulie.ula a mullecula M espaço
lst*r-plaaotario.

A observação porem parece ir-
uma |>'-ttida Ca.im |_j^]^qlaiiafclUT

Pobre (!aarany, lormow cin-
trepido galln do 'triga, Mtnpre
vi.-iorioso em todoa os tofncios.
t» tão gaapo c bizarro «»m seus
arranco* como um paladn do
heróico ryclo chriatAo t téÊ ***•
en achou i»ii! Ainda hoir. athr-
ma-o o seu dono. que chorou o
veado partir para esse pai/, rc-
tucto di) ulem-tumulo....

Rn ura valente o intrépido
calio. Desde piuiaiulio. ph.m.q-

ser ulgumn cotiza: e, mal
|iiii':rio-lli'» n cabeça a lior ver
raetha d.» umn luula crista, ell.-
s«nlio (jtie o D.-atino lhe havia
ih» balejar os dias em contínuos
cliiiigorcs de victoria.

Foi condecorado, com moda-
lha dc prata, e iuünitae vezes
I vado em nn'lai dn TTtanar.-" *

V.rn ti'i s.isto, r-ntão, a gente
vel-o nsiiti:— olhar Mllnnte.
ineeodldo em intraduaivi l c ti-
iciitanit-iit'), lirni - naa ruils va-
lentes per laanervoaat erya.como
parece do dizer aos circtitistun
tes: eu sou o gallo malrf duo-
so tlu Univer*)!

\\'. mas tudo é^lragil
na vitla Iraasit iria ! e, qu ern uâo
achou a iiu.rit- m r..-t'ri.»gii dos
combates, ní! teve-a na< pguaa
ir.iiceir.is

gras, qm- apparcccm etn todui as

planicies lunar.»», exc-pto uma.
puradesapiuirecor.m tinhiIaluum
t Mlipn.

Tor motivos que seria longo e\-

plicar. ess.is in.nu lias não podem
ser iiltriliciilaa ns sombrna proje
ctatlas por quacsqiioi objii»toa.
Mr. Peckering uttriliue as a voge
tucão.

Ape/.at . porianto tias condivue»
cxtrcmaiiieiite dealavoiaveia do
solo lunar, parece provável que
existe la a vida orgânica,ainda que
em|>equeiia escnlu.

Kis o resumo tio estudo publica-
do na revista ingleza Minlcentli
Cntlani, pelo príncipe Kropotliine.
que descansa do seu apostolatlo
anarchista no estudo mais calman-
te da asll i.iiniiiia

Ceara I
(llll

Cobri tica
Saques bain ann»

l'ara |
Bancário

Recife ;
Huinariii

Kio i
Hancario

H i'h

Hl|l

Hl H

H 3(l''

Pobre < i lar.un

!lli.

ziu-Z.Vi.

Du l{'ar!',.t du Sangue, acln-
no.-t i Capital o nosso amigo

cxiiiiiiri.ii) Dlogeaofl aq<oa i or
almente comprlmentanoo,

m m

rus (lii lur le
ide, filha de

Pranciaco d«- Bonaa.oolda-
•_•> batalhão tle Infanteria e

Montem pelas 8 lun
Mari.i.'l»» s nlinos ilei'
.lulião
•lll llO
morador tm boulevard Duque du
Ct-xin", approve'fando-re da oc-
caiiõo cm qu'' Hn' mandaram na
bodega ].ox:nm lazer algumas
cot: iiv.fr, dt-irmi 8 C0fW n-*o .ipu
pamet.io nté ,gorn. ' um . P*^me ,K',','IU^

àpequenaMaraédecòrmore- «-'
na um tanto a| criada; «eoda saiu
o caaaquinho enc;irnndo,eba?taiite
esperta o ensinada eni alguns
flervlçoadoraesiicps.

U e» cajiitâo üanu!phn iseloao
lubdelegado de policia tomou co-
nhecimento do oocòrrtdn o fntatle
'lescobrjr o parad' iro dfl ; Bqueuii
ftijona, •

a magnili-
Sim .n não

ntr.ilo lival
magniticaa e abundan-

liciiiiie.stavc.nieiili
ea compoaiçio do
tom aM aqui om
entr •¦ n-
te* lormulafl que por ahi eorrom,
qut.-r relativamente uos seus prin
cipiua tquieis c hyglonioo», quer
relativamente a> modo porque i
conserva a maei •_ e nvelliiila-1
do da cuti-; lasc.ulo deaaappare-
cer após um uso pouco muis ou
monos regular, todas as maiiclias
ecsemaa o ragot. i.i ea da pcll..,
o outroa Q-foeçOefl do mosmo go-
aero pinas tas, mas íutQ menos
iiifomniutliis.

Ho_<iiiitiieiiüaii(lo o especial
meute a. nossas jovena c eflçan-
r lioras puiricias, tem oi a aérea.

r.tnr que o crónr» H'mon é de
O nristo-
;l velldn

tia phiirmacja Albaii') a cujo
jtr prleturio no ao amigo tr, co-
r noi .'.utouio Albar.o. agradece-
moe a oíícfía de um yiilro, que
teve a dâllcadeaa da onviar-nu.-r.

rec
A Hecebedoria
atlou hontem 2

llO Iír.til'1
:184ft-&8.

ar-

provnlanienio A

Eaulhio d: 8eganQça

.ou ncrlidi) fii exonerado
Impotente» paradefltroir o novo re-j do logar do. temente aecretarlo
.' , Tir. -i «-  Mn l.nlallvlo do R-»Tiiri»ii"!i <r •¦!-

•liili.ll i!U li«ll _C_ulUil.t> \mm Ul|u.. I '¦ ,, ,, - ..,
dra rebellada e dominantes peloa |dadao Pernando da Costí
d"g')Lvtlores de (iumersindo Sarai
vi em dous Ealadofl da União, que
rem agora fazer aor_ditar-»e nit
lueta.

He, quaado o seu oator«o, ainda
que Bftn (loiisivo, podia ier útil á
enusa pleiteada, (!oix:ir;im-.-'o tit-ar

I tolos na guarda dOÍ seus interosos
I tm nn cuidado de suas pessoas,
qjo (lodorão faier agora qua lhoa
a reclamado i^esde o impulso ini-
einl até ns rapreataa ent
com'int? dd isivo?

Ofl clenieviios republicano* dej
que ie aproveitaram por veae», ev-
ploraodt-lhea ri ardor irrequietojpiena
tle ambiçOea iiãc piuisfeit

diidao
iie.

1'ara n U,^
promovido o
do 8-nt'Anua

ar tio tenente loi
.alferes Franciaco
D intaa,

Porafli nonieailoi l;oja pelu
Junta Ci.mineivial |inia os toga-
rfs de interpreta do commercio
desta praça: dns lingun-i franco-
za o inglc/a o bac
Severino Duirtc.

aadolaIiemaei Alphonae

tare
(iar

hespanfiolai o
Levy.

Altre !o
linguaa

cidadão

•a o

VstÁ nesta capiul o nyaoo fl
mig) o sr. AntouUi ttloardo Ca-
valcante de Albuquerque, de Qra-
tlutis.

Acha-se exposto cm nusso sa-
I lâo mais um Irollo Iralinlho tlcjosó

\;',.::.«, «í««e. dia a 
'dia, 

_c ro-
vellu um i.i lista perfeito.

O quadro aqut.' aoa referimos
t- um retrato do8r. Ignacio Mar»
lius de Loyola,

E-s. trabalho, como todos os
jdü illuslre ''inter oearenae, ôdtt-
ma porloiçaii) admiravol; repro-
dd| o retrato com uma e\|ii'o,-r-
são tao ntiil.i c completa quenao d'i\i nala ;\ d,ostqf\r do kl-
mililfCi l;,^!ii.i||«- (l'J éíatfullgtíi-
ro,

A Intelligente e iníatigavel ar-
.i;t;i, BOBíOapacaben».

liflltava, um dia, o dr. Bertinli-•• df Campou ai íoi.ifi-ii.i'ies«o porto de Saiit-i. ijaando aau

s ou tio
laa.-.u minis-!. |>h'in I asias irrPi.i' íz a veis, estuojá

ouradoi e jio co dlapo»toa a oervi-
rem novamente do Instrumento áa
eX))loi'.i(;ôcs de partidários de um
regimen que oabiu sem deten-
t_Cl'«S, .

Aclm-se ll'_«ta e.i:.:t..l o nossoJ , amigo major Cândido Moreira de11 Oliveira, residente em (jiiixera-
1 mo'; «im,

Obteve hontem approv
naa muteri.u oo Cr'

dn faculdade de medecinn
Paliia o iioíaio talentoso conter-
rnneo Bfuno cio .Miniiida Va-
lente. | A égua iugltm de Carlos Miranda

V,' motivo para dlrigfrmoa ain-(-_ C.*aaa molesilns chronlcas em
cero.s congratulações aos seos es- j t;ue so fu:: miater uma tonificaçfio
tremecidoepaca, Uio "rganismo .semIgual

vt rilicainioein volta do nosw sa-
teliit.* um tlebil crespuculo. que
não poda s » causatlo senãu pela
i-olr.icção da lun ntravén de um
iiivulu.ro gaaoao. Kst.-s e outros
I lienonemoa permitirfto tiindar a
tliooriada existência pa lua deu
nnafiiOripliera-Joii tezes masle-
ve tpio a terra, uttigit» lo o sou
maüimo de densirla le nas prafun-
(lidados cumo os cir.-osdas mon
tanlias e t|tiasl imperceptível em
voltados cumes,

< imr.is oiisorvavôos parecem ve
riticar a tormavãoli'ci|ue ita ia u-
ma neblina, parcialmente devida
ao vapor qa ag.ia, que sc ele\"__ia
r algumas aMiqaa güm* da i.qper.
Belo d. laiia. qiiaiidii cata se a^
cha exposta aos ralos do Boi. Até
anora a e*lst'-iicia de acua em
grande quantidade á superticie
deste planeta havia sido negado
pelos istiouomos. <>r protondidos
mares tios antigos sclenograplios
não paasAO de plaqi.qes enãiia-
priunqUq o tgmgm \estigiudaac-
cão du agita.

1 Itimaiiielile. porem, U proles-
sor PfgfcOftMti eslt|da|it|o MMM
linhas que pareJoin 101 o nsj ecto
sorpctitcanie tia alveolos lluviaes,
noioii uma particiilariiliiile curiosa
Aocontrari.j da-t rilie:ras terres-
três, estas rili.iras lunares tetn a
sua parte n\ais. gtm *\** 999*9 de
origem quo e-ítn sempre situndo
junto de um ploO ou craté''a. Uma
doilas. qae tem ho kilometros de
comprimento, sue de ema cratera
de 700 metMs de diametyo tflgtlp
estreita-se a |M| metros e \tt**M
por ponior-so \\a plrtiiicie. tteém
poiciu, iipre.ciitao a ap|iarencia
do rios terrestres; estreitas ra ori-
gm, alargam-se gradualmente.
recebem afluentes, b_(qrcAo-|a,
etc. Poda pois considerar sa tio.
moiistratlq que S^q tjggt eílcitu lei-
los Hnviqi;., m.is tao estreitos (pie
su mesmo agora contivessenr. a-
gua, não a poderíamos enxergar'

Desmonstratlo este ponto, per-
giint.i-se senão seria possi\ui ***,
cobrir algurs vmtídet du vtomtr

No planeta Marte, vemos oada
anno a neve recobrir a região elr-
ciiinpolar ; mais tarda apiiavecem
L'iT,n((f"> pomnfs e a novo dorre-
te-so para produzir água. Verifi-
cou-se também a existência de
nuvens.

Largos espaços m nião oOflBplf»
tamente de cite, o que se potlo
Hltvibtiii si vegetação. Se um phe-
nume;.o análogo so produzisse á
siiporiicie da Lun. lia muito que
teria sidi. apontado.ma-i quem sabe
si não sc produzirá cm ponto
menor V

O proffloooi \V- peckering iucll-
na-se muilo a erta opinião, bus-
cundo-so no iippnrecimctitode cer-
Vas manchai cinzentas, nunsi nc

atitcai càuai
../'iniwiri.

Arvore commiim no llrazil. <»
Iriictoinadurn <• refrigerante e le-
veniente luxatlvo; e verde serve
para doces e come-se cosido cum
carne. As sementes confusas ¦
misturados com leite nosam de
propriedades vermiiugaa. As lo-
lhas servem para envolver a car-
ne com u fim de tornai-a tenra.

Aslltircs. (lixo dr. Irias, pus
suem proprieilades ligeiramente
calmantes, e utilizadas |Kjr medi-
cos brazileiros para attenuara toe-
se rotlexada. á coqueluche, tos-
ses nervosas, broiichites asthma
ticas ..•

ti tronco, otrticto e as tolhas. —
diz o dr. Chernoviz. - fornecem
11111 sueco liicteo. quo. mistura»
docom água. tem a propriedade
dc umolleeer. em poucos minutos.
a carne que se mcrt-ulhoti nelle.
li de uxo inunemorial nu Índia a-
juntar pequena quantidade deat»
Bucciia carne quando .'diirn »¦ co
riacea. para tornai •» tenra, mais
agradável i. de digestão tacil.
Hasta meaino. nara obter este re-
sultado. euvolvel-a nas tolhas por
algum tempo. Ivste s jcco goaa tam
bem das propriedades anthelmln-
ticas. devendo aer misturado com
xarope, ou mel de abelhas, por
causa it<> sua nevão cáustica.

K as lolhas sorvem para .lar.ar
a roupa, parao qm- são emprega
dos pelas la v ade ira"

vaposh
Knlra.lo

Marimbem»!- ila Knropa

80o eaperadoi I

IVrnaiiu-uco do aul a ¦
«In .« no aul a --*•'«
iiiriu-tiKe doNem-York a a
A -..bit ;
'tbvrea.iiii 

para Kuropa a IMI

ITCUCUKISt
KeaultadoM dos examoa du dia '.•¦'¦.

I teologia

\p|. -iiiqilekin.-iilf

Holiemiinilii .1.» Sotixa
Martins A. VfTunso prau •*>

Mauool I,o|ie« VerçQs--. < a I p.'

I-OMTIUIK'-

A pprov iiiloa aim pi esiiion t.»

Kaviniintlii l'iincuta
de Oliveira prnti I 11J

Approvadoa siinpliiaiiieiitu

Anemia, cores pálidas, cholrose
cura radicalmente com O KIIxIj
férreo de Carlos Miranda'e C»,

Notas policiaos á

Auti- liouteiii pelas H horas da
noite no lugar Tabapua do dis-
triclo de Porangaba, Casimiro
Coelho, espancou a »)o3é Anto-
nio de Oliveira, que ficou lias-
tante teriilo, sendo recolhido a
santu casa.

ü delegado Ioji corpo de de-
lictu o truta das mais deligen-
cias |iara piinlvãn do delinquen-
te, quo não potide ser preso

CASAMXNTO CTV1L

Foram a (lixados 01 proclamai para
o casamento de 1

, raindiaeo Kerreira ilo Valle Pri-
mo e d. .losefa Dias Maeuo :

l.urigKro Garcia e d. Maria Ame-
lia Maeliiiiln.

líci-cbcfuill*» o... matrimônio:
H^dro do Prado e d. Delmira Se-

iiliuíinlui Ouvalcnnte.

Ouarnlçií da praça
ia(n__ _.i..ta»

(serviço pira o dia Hi*

ristiiilo-niiiitir
de Knrius

Inferior do dia
Viarrctii.

alferes Uuilberme

«lutiiao Mario

Adnlpbo Herbster Fe
reira grau 4 1 *¦'

riinio Salsiia doCiis
Iro • a 7|:t''«

Manfredo salsua de
Cutro ;;. t ai|'t

Augusto Dourada P.
Maia < »ilp'

a ¦¦ ¦

Resultado doa exames de Uscuptn-
rttvâu Hircantil

Approvado com diatitici/ãu

Klpidio Kloy de Hollau-
da grau li.»

Approvados plenamente

Antônio llenicio Cavai-
cante grau 11

Alfredo Dominguea u
•lulio Moraes MUI
Krancisco M. T. Telles

de Sousa »',-'
Augusto I.opes sl -
Antônio Hezerra *
.Ium- Jorge Vieira K
(iervnsiodiirgol a
Octavio Hezerra 7 I -J

Foram exnminadorea

Alfi-ed» Salutnlo
l.uix Handeira
Rodrigues de CarvaUifc

.1 água ingleja de CarlosMiran
da e O,* na anemia e como an - te
bríl e naa dlspepsiaa, é de ura et
feito maravilhoso.

2 o BiTAI.Hln
Serviço para o dia *Jt

Kstado-maior—tenente 1'otengy
Ronda á guarulvfto-alfereB 1'nr-

tn
Promptidão—alferes CtOOffl
Kxereicio—alferes Hritto, Urmt ae

Üeliniro.

OM MflPPISTl

Vicente Pereira ila Silva eiitentlen
tomar uns liunlios pelo systema do
K-Hiide afetada iiilcniiiii o ins! foi
ute o 1 táu.

(1 diabo é que o Kueippistno prós-
creve o uso ou metmo o abuso do
álcool: mas, Vicente' níio entendeu
assim : e tant.) inolboii-se por den-
tro que, se não fiira um cidudfto
que o viu quasi afogado, partiria parao nutro inundo.

Ura, abi está em que tino as espe-
ricuetas.,.

(Heredia)

Contemplam 01 dous, do alto do ter-
(raco.

O cçn fio DBVtt V^cB6Ísdo t* wd©n
(te:

K o Nilo que. entre o Ueltn, com fra-
(t-itssti.

l'aru Hiiliaste e Sais nila ficinentc

César, sob o ante/., sottre cnns/içu.. •
Soldado-captivo, elle, o guerreiro.

(sente
(1 coravAu outrora tão valente
Diante a líainba acovardado e lasso '

1'eiideudo a froute, e o lindo torso
lairoso.

Pro amante, inebriado de perfume--
Mlla o transporta a um mundo de

icliimeras...

K, elirio tl anuir, o ltomauo ini|ietuo-
(HO,

Ve em seus olltoa. rbeiosdemil lu-
(mes,

O unuieiiso mar, e a fuita das gale-
lins...

Novembro
LOPES ¦i Ilu



a n&ruAUCá

|...» -,_•_ |,a 1 UA
NnvivinsA •• *****

U N. a a ** » I- *****

., v. • 13 li ' •* •> *

L. C. a ." >* * ¦>• 6 1

du a.ton!', II llifl.llaail

|çft".

Ik» Kirmin • IVflBgelilta de Au.'..

I jo, MMMM «Io lyewi recirrrudo du

iUlRliUiento dn COIlimlB-â aa ji.'ii:ul».;ii
ilu nume tliml tb' Inalei.

TARELLA DE ILLUMINAÇÀO ^JK^SfíiS-ÍSS

.¦lições.

.irriciiaa:

• II, d. 
'. 

..lll-, .UIIIIIIUII

Regalada polo reMgfc
di nci.i .Municipal.

f 

,.<¦_•* aoeiina i smh na '

HI.O ACCIBUBB ****** I

Dtai bom mm. horai -nin. 1 
j

~! „ • ,., |'|

il t. iu a * I

:. i. '' 
•»'»

a, a, .11 I» 39

<. :i. ll 21 I-

I ¦; a. *.*! li 
W> .

I 
"h .. 

an 13 •'¦l

I ;; ! 1Í2

do l.v

Cir'uli.r noa J.dxea de direi.", re-
»¦ -lt--ii.il. mn , .umplitr do J. mal
\ Repabtics». pml »e nclii. |»u-¦u. que nt.-. I..I ilereuitlupelo |.lj»-u«l.. «. acto uu txm.- .r. pre»!*

«... dc'in ile iiutabi..pruvl.no tlnd... deoM du Ketaao, delvrmioande n
i i in.. (»r qne .o tliva' eiTeiiuar

I)B U.n. .in.-: us substiti |.i.c dt.. jiiix,-» de ilirel*
to n'is rt s,,ei l.ui» i-airiui.cas, ll.) uu-

De .fito Tavares CMapea 8 lo-. BO do IK.7.

Ifii.viiiiiinlii du Cosi:., Intendente Ii-usoa 
tie* Jtiixe,-substitutos.

presiileitl.. du crmnr . d.» Mnr-iu:u.' , , , _____ .
.... repres, titnn.lu entr.... mota p.r 

*". «*/' ''" ****** *_*__] 
£aauada d» fona de liaiuute, rcqnU

•í'iiiiln pi.-sacem d»> primeira et

HmmAm

Mon ini

ri-inuoi ciiHi-l

Começnniniiiiiiiliã iislorins «leato •'•»«* ¦'¦*•'*> Nogueira

Collegl ..tendo »««i'...liando bojo ¦ ItModUlo Olegaito M»t

ilislrilmi, io tios iliploinus quo lia-i Pr.uicise > Lopes Ferreiro

l.llluiin os acua aiunuius u pae-1 AMovmndo Pinto d' Albuq. cn

Io-Spa-vAo

PtWttMM

nm I.» p
¦bb pretenda .. raieara d* 1'Beeta*
bu dar e\.'i-ii.,._i. ii lei l. IW.'» de 1»

ite «aeleiuliru aluiu. .

Inf»rin« a ciiiiura uiu.iiilia.lda
• iilude ilu 1'i.cat.ilat

Ur*

Marés

Tabeliã dn hora da préa mnr

nesta citlade no llie/. «le novembro

corrente.  .

HOKAS DO PRÊA-MAR

| HORIIHISIIT. HORAlBINUT.

',i|ii\i um tabiiii, pna o ba
citarei Manuel IViieir-i C.telli,', hein
niain. o .r:.n> pa.r.e d.. ttootatnro lia-

gagem: correndo a dcspoaa por con-
ta du Ksii.du.

Ao tu.sa.o rrquisitindo pi.ssac.us
de scuniidi. <li.a«_o dc «Ia cnpi.ul it
Katuril.-, para u mulher du MMM"
lu dia lutiilliaii de sentiram,.! tt*0*
me Avelino. Maria Theiesa tle .1»-
sus e dois tllb.aa menores, cn... di-

reito n la..g>iu'-»i: imr...iiiii ii tlespe-
ia por conta do Kstado.

do secrcLiriu ,l,i Ka .enila, sulici-
i.iiiilo •> expedição tle etdct» no sen-

. lido do ser piiir-. a im*i Memles do
MMM »s MMM fO IinI»MO M Valle. a quai.Ua -I irenln mil
Mtalistlca do mez de Outubro 

jreis |4ihhhmi| proveniente U MM H«
illlillio. vro e.n branco, fornecido ao bata-

—A* I.'ceiieiloriii para proce- IlhAo do icgoranoai ouireedo n iIcb-

ler nos Icrinus «Ias instullaçOes IMM por conta da tal ella n. |:i let

ile s de Fevereiro dc IMT. tra J, ia ansmeats ****_*.
I Ao presidente «to Tribunal fli

Ketuvão coiniiiuiiiciiiiflo tpio. nu di

, |n du ct.rrente MM, o l.aclui.el Cae

I _. jti.no (.iiimaraes de Sá 1'ereiia. juli
De Ant nio du Mva Bragn LuMiitoto do termo do 8. Itetuardi1 

pedindo eliminação do .tnpuMii ,___„ _{„_,*_,,,_ hhmiiiiíu o exercicio d
l.le estatística eu. a_uo loi coll.v- cargo pa.a a qua! fu.a removiilo tl

tado. iillegai.tlii Hão ler impor-j termo de I.a.r.__. por acto de 
*_• di

; tado mercadoria nlguma. i galeais eMiae.
—Prove o que allega cum cer-' - Igual ao secretario tia Panes

tidão da Aliandega conformo! <*«•

Ins-' 
.\i.i...i-,i'-i" i ii¦'" o Aiiiuqi erque

sngem pnra M classes .ubníita

«lua, tunto ilo curso primário
Cltllll. (lll -i 1'Ulltll.l'aO.

I)S lllll.I..IIIH (lt. ClirSO lllllll lle

pripaiiiiiirios. tem I. ilo aeua exa -j,|ÜMj 
p,n o loclho do Albuquerque

mes no I.Mtii. e os do curso

tlimi piiin.aiio lurão exnmca a-| ucutirios

(manha 11 nune a iiiiiimis-ãu con- _ _

||iOst;. i.'.illl: l-..lllllllltliil»!\lll|'|t. 
l.uiiçiilvca «lc

1 Pivsidiiiic Kv.l. vigário .loão Freinu

Dunius Allton:.. M.llI in de llarros

Kmiiiiii.i.Iiii.'.-' Preteeeerei JMMnteiM Lus

Tlioini.z A. I" Cai valho, e.loao .loão II...1110 lii.niii

O. Dias Soli

Club Rtcriitivo Poran-

gabusa
ll. .. .l.-u. tl* ,i t ,'..¦¦ - fiç» pu*

b i«,>pira oonherln««nlodo« m.eiea-
>id> s. que no d i Ilu un oo-r-u-ic
mu io n eio dn « r-c.b rAr» | ro-

p Ua «m eiru» f-irhid*. p»n o

«luguel do mesmo diiriuie a i -t»

I' rangibi '.'5 
11 IW

8 or» t rio

P M tia.

SSCEITAS-A DA FASENDA

I Ktl-li, ntr du ilui ll de

tle foUti

i.ksiMi nos

lle ti/licio*:

Da Junta Commercial romot-

PoptUçtm:

prescrevem as instruccúcs do ^

dc Fevereiro tle IMI.

De liutnes H.irlioíii ft C.» jm:-
dimlo eliminava" do imposto tle

! estatística em que foi trilum»'!

iiEsrAcm.s

lh* ya.fifo.ic

liuilliormo ICaclu. .t ('.¦*, i_m__m_________m rmm. a__*aaa\*a,_* .•¦-., De «iuill.cr.no l-.-cl.il .V l .", re-

__ iinporiaiaiii deslinadas ao mer-If, .IBM1 t*„] provei.ienle do objec-

.\<lniiilÍHli'.i«';-ii «lu l.-lll Mi*, cado publico. p 8 |„iue.-id,.H para o l.iilalluio de
vista da

furnecid»

¦IgarMCB.
— raiiite-.-.'

IW publico.
Indeferido

tormação.

D.« Fr.incisct. Marques tle Oli-1 7090M dc accord

veira. pedindo rosti uição do im-, m.içAo.

posto de exportação pago em Dn hacbar.l Uaa.

Camocim por 
-Js bartiens .lcelho. jui. substitui., i

itonima «le liiaiuliu •:. coin doti- . 
i,»ui\.'riim..l im. requ.-

tn. no Porto, visto que m maa* ¦***-** ',''' :'-'l",;' '

mas ba.ricas, lentlo vindo tal**

l.li-l"

\*U »l-ll-JI.if.lo.aa ema

i de custo de
! tal.clei-iniciii,

:„rilo com a
da sup

.\<liiiiilÍHliii«';.ii «lll i:vm Sr.

anota***, lie. x¦¦• <••¦•-• riu

Iii \iitpieii-.i Aeciiily.

SSCSETASIA DO INTSBIOB

Eiiielie.ik ilu aliai /?• ile ttoi.mliio

ititmti

Ano» >
IUIM UWri«_W, IUUHU «llltau mi 1

IHT ll 
¦-•¦ 

do orçamento d.» ca- franja tinliani sitio pagos Ia W 
,nfti'viuV!,.

mura dn cidado do Icó. or- respectivos dc. paclios.

canisatlo para o exercicio d» IW>7 
' - Ill(li'leri'lo. por iiisullici .liciu

us impostos iitii-iiiniidos no S N dc provas.
urt. t*ia vinte mil reis snhre ne_;o- \). Mnilfcl Aattilia) (lu Na-ci-
ciantes aiiilmliiiitesile qualquer ce- i „„.„,„ ,)L.,|i„du eliminação (hi (le-
neto ou mercadoria, na ;"ll,,k> 

°."" 
cimn da casa uiiícíi que pos-ue

,n„„„-,p,„. e ÉM m.i WMlM ***\ã 
yistu ser pobre.

nn exet.i. iu.le.indu8tiii.se ***¦[**" * mesma casa tle pequeno

sites, iiliiis j.i MMMMM como fonte 
| 
Valor.

de renda privativa tio Kstado, cot-

travem o tlispt sio nu urt. li' du lei

11. MT tio «Ji. de setembro de MM,

qaa se ii.-l.a ies.ni.n)da por U** *
lei ... •>'.• de M ile julho tio cur-

rente mino.
Outro SU. deteiiiiinatiilo que o

mt. H-.lo iiiesnío iirçiimcto sejaen-

tendido com exclsalo da aaeeeaaei
impostos que rcciiii.iu em induttrius

8 prnlissòcs, transito sobre iroiluc-
tos de outras municípios: experta-

ção a outras privativos do MMM
eu dl. Ciliftu.

Kemetteii se copia do acto no

pio-ideatetlii câmara e ao respectivo

juiz substituto.

ll» Sh.Ç-0

Presidente

Tl.uinaz Anlonio dc Carvalho

Mcsiuios

l'm piirualivo que peta 
seu

aspecto delicado, sua lormn se-

MMMM c tltiici so - iimr é in

liei.ilo puta as senhoras, c i

Friiiu .litlfii. conlelto vegetal

que obra brandamente sem cau

sar eólicas nem iiitlainmnçi-O I L'lyssis llezeiru
otTerPie a vanti.ge.n de mio o-' _ gUotát Torres Camura Filho

brigar .1 ti.ar en. casa. K" M paulino José tle Mendonçii
uma etliciui.i reconhecida nas 

}.iUlii_> llumcs de Medeiros
tiffn 1 a, s th ttttitiiatto e combate

Club Iracema

•om ellcinia a pretlisporição para
...j-«/i«< o* e me ml tjtait filo com-

munsao bello sexo.

Ml-IS UEITIUIS

\l SccçAo

Presidente

' 
Ku\ 11.i.iulit Vossio

^a»tos

Hiigido «loa

Mi/nrios
Pi.blicamo. abaixo os «ornes

dt.apeei.ns nomeadas para com-

porem as nn zas eleitoraes que tem 
j ,{__im______._ |!oi|ur, Teixeira So-

tle presidira eleição do 1* do mez 
j l.riulio

vi,1,|""r,) Armaii 1. Monteiro

Pedro liarlinsi. \iannn

! Carolino .Iosé Thomaz tie A«iuitio

au

lente

1» Km 
¦¦

Presi d

Carlos Augusto de Miranda

Mesarios

Antônio Aniaiidula da Silva Amo-

rim
•Iosé bgeoio .Ia Fonseca

João Manuel da Fonseca

•iuii.. da Cunha 11,1.1.

;. quantia de
i-oill ;. iiuor-

1 1'errein. Co-
tle termo de

ndo pusa-
tislas a que ti-
.- sua familia,

liiii.itia le

T Sm çio

Presidente

1MB bo m
Club Cearansi

I*aitiila ollereci.la pelii Ditcctoria

ás Fx"'¦**. Fnrr.ilias dos Srs. So-

cios.

Iiitr.. a ajuda

I plilllcilll C8-
licaii.e, de ac-

A Direcloria «Io Club Cearense

li... i. honr.i de convidar a todos

Srs. Sócios pari. a pa.ti.la. que
olle.ece asS. S. Kx""**. Familias.

nn noiite de segunda-leirn. 7 dc

Dezembro, proxi.no futuro.

Fortale/ü. •-•.". do Novembro dc

Or. Francisco Joaquim da Kochn ismi.

Ariluir AngtMto BefgM
Sérgio 1 in/:. I.imn

antliilo Alves Maia

.'oronel Jm ' fQtty da lostii

\ ereailor. s

uçftt

A ignorância o a p lisão

—A' I{"celiedori;i para siili. -

lazer a exigência do .-r. Procu- j 1 Pn.Irc Anloniu Vi-.ir.i, S.Tinões)

ratlor Fiscal
igiiuraiilt

:|' Si.iv-0

Piosi.ieilte

(iuillierme Perdigão

Mesarios

Alailun n,i:ik'lm «li. Nascimento

Pieeaáe io Siha ÜM

Secretario.

41117-1.

CONVITK K..e.í UL AOS ICK . -

Dt» ord-m .'• 0U****** t* v.d«»
« ludos o» ir». -I..-I. - » sui» «-xmi
'--.•¦¦'lia - pin tn - t <-11111.1 ¦ t_.ui.liar

l'i"ict.i lug*f sibbidu, -JS 
do cor-

ra-nlf, nun f -tiçlo moi.s«li«iimi
.Io . ioo 01 de is cluh ao lllm. nr. «t.-
Vc. 11. iu Kerrein L'mi,no dii de
nu .uiii'vi r»ni > nilBUeio.

MrM í'iit._i
2 • leoreuno

4870-1-6

1DITAL

LTCEU CEARENSE
Dn orlem do ir. dntcicr de«le

eitibrlecimenio se f, z pubht-u p«r*
sonhecimenlo de 11111111 inlernxsir

tioi.-a qu. 6" fe ir* _?7 de nov-.nbro

M 11 hon« do dil, i.er.io obamsdo-
1 eximes limei oi alumaoi srguin-
tes:

Poituijttrj

Xdhorhil dc CuBlro Siva Pi ho
ll.rio Ro-a-os Telles de Mctifiei
Eduirdo Mendes

1 Fí-mmo Auauato 1*. Br. z I
5 Heitor da Silva Froti

Minoel Briga

Binca í.up_ lexenlar

D amingos dc O stro e Slvs
Francisco A. de Aguiar Ama-

zonas
Krancisco Euclides L'rra Ita»-,

los i
•i Oustivo Rodrigues tt S.-u-a 1

ó Samuel Zoiino N fit tl a K-ir-
ii«nd-.«

ü Virgílio Joié dc Ag iiir

fleognipliin

Pn ica, única

I rtineUro Per ri. u I ilbo

11 çd. Vi g..l»l»srel-i. Frapc, .
eo J.a.c Pa • 11», M rÍ4^n|. nu IV.
rena a Oidrd.. .1 ,111 !•. 1 e l.imt

, n uln* r |..i 11 n K . d.. IIpmiu Kran.
•eo Cfictri t> h->. r «vi-i-m t .
• a« par«ni.t, >• «mg. du lli.*n„

p n ».|-1 em « mi,M q.e •, |„
r»p..i»aactrrn • .l-a,,aa»l,na ips.dani
O.ebrcr Halbut» vs afo rui rente ..
O 1, . s da ut 1 1 a na n atr i tl,, pa

r..< mio p.u ci* a.io 00 > ar da.d«- -
rei .,.,, e e M-I-BBM.'tl < I* riiam*.,
le grit. 1.

PtfTOPARANlQOClO

Vrnde »e o e.isheie manto rte
molhado*, na ru 1 I .».. P -,\,e ,
if tt, tftt* it* f »*iit«. ao boi | d at
Krinci*. ,» liiiar ne mrimo ettabr-
leei.ne.ite.

«iti I 1

Carpinteiro

Mi... el l'.-p;its, ver.de unia Lem
mnn.ad¦» ifih n», «sun. ronrn tam-
bem .lug. uma raz.» pura a irr«m .
a lr. 

'•!• 
- ns rui da» l.ig- .nha .," 1(K).

•4-i.S i 3

ij 
"

15 c Cedro
I) , Tj oy», o -'plhtr c o mai» h -

niin quo jí veio 1 o ire.rado, vende

p^t- pra._i. ri-ravcl.

JoâoB, de Paulo
Xll lllll tte SL Juu' Ha lil

Km !a<e a cri .1 - dr. FtoU

141

pupiuçots oi coaiçie i kiiisi
Ipú IIM Outiilnode lstiti.

Sr. Antônio Ossaagt

Muito me penhora » sntistação

que tenho em poder declarar-vos

queo vosso Xaroft unti-neiro-o,

um poderosíssimo tne.licamcnto

Zet.iino da Siheiia Torres Poriu-

nl

Titu.iisi

Nomoanilo a norinalista diploma-

da tl. -Iiiiiii HonicR da Silva pura o

locar m professora da ciuleiratlo en

sino mi\to da povoaçáo do Castro,

termo tle Ilaturité.

Fisera.n-M aa dovidaa comiiiu-

.lic;çô.s.

orrictos :

il. ...

Ao secretariu da faseinlil atliloii-

sa.ulo o pacnniciito ilu quantia tle

:'.:'.lí'.. 111 proveiiie.i.e tle despe»as

feitas com a orii!iine..ta.,i'.o, pura us

festa, do lõ ell. du torrente mez,

daptaçfl do general Tilmrcio e tpmr-

talrto curresponilciite du rua Sentia

Mailtircira.
Ao prei-itlente ila eiimuru muniei-

pul ile t.Uiixiiilii accuí-nntki o recebi-

mento da copia iha alislanieiitu c-

H-itta.nl tiltiimiiiiciite procedido.
Ao cidadão Min.-rvinu Miirinho nc

eiisuiiilo o recebimento tio o oflicio

em qaa cou meava luiver assu-

niitlo o exercido tio logar de lua-

pector e.c. lur dn puvoiçAn de Cuiu-

Prado.
Ao presidente da cumaru muniei-

pai tle Assarc devolvendo a cu-

do ultimamente 110 municipio. aiim

de serem rtiluicinliis as respecti\ns

folhas, conforme | reeeltna b | i-

parle ti mil <R. urt, _:.- du lei n, :!ã ile

M do Janeiro da 1M2.

Dl .I0..0 Franciscu 1'eivini.

pedMdO eliniiiiação ili. imposto

¦obre seu pilão ae deipolpar cn-

lé. rclntivamente ao anno <le

ISM, .lüegai.ilii julgar estar des-

pc-isado do dito imposto em vis-

tn de reclamação que havia lei-

tu.

Não ha que delerif. vislo co-

mu o tupplicante nehuma rocia-1 lingue o venlndeiio do apparea-l

mação lez (|uanto ao 111.no tle te. «reque aquillo que parece céo 
]

1K1.1 e sim sobre o lançamento azul, nem é azul nem é céo. ,loat u.n Fontenelle Hei.crril
«le lh'..:,. tendo sitio atteulido O ru.-lico, por quo é ignorai!- p',.';1,'K.isco Freire Napoleão

por despacho de 7 de Fevereiro 
j _,.. \é muita variedade de <*°-',loão de Oliveira castro

ultimo e portaria da mesma eo-jres im q..e elle chama área da 
j0'.-l() \;li,.nte da , osta

O lllSlicO. p lli|lH> l

«ré que a lua é maior

trellas; maa O philo>opho por que} AnTirV- Marlins (ionealves
i* sábio, e m-de as quaiitidailesi

pelns ilislancii.s. vé que as cs-j 1' Sin.io

trellas sâo maiores que a lua. I

O rnstico, pt.r que é iguoran- PIMMMMJ
,,'. vé iioe O eco é azul; mas o! . ^ .

phitaaopU porque é sal.i... a dto* 
jAt*?** 

******* Santos

Mezarios

Alexandre Oomea rerreira Tones pnra ne males ¦ qucétlestinado

1 a\URUStn Dourado P,s oa Mil»
•- 

Carlos fa Castro |h-ru
3 Oenlil llom»m rte ll.rros Leal

K Jeror.y 11 lt beiro LEILÃO

ta BO coílectur do municipio de

Btiturité mandando eliminar o

sii|i|ilicante do referido lançu-

mento.

De .Iosé tle Fteita.- tiuimarães

pedindii eliminação de imposto

de industria • profissão cm que
foi triliiitnilo como dono tle mer-

cadorias tlesp;iclia.liis por per-

tence.
—Nãu tem lugar o que ie-

quer, visto como o supplioa.it.'

é o próprio I contess.il' que (les-

pacliou mercadorias por pertoii-1 tos,
,'e. industria bem diversa da pro-1 ranc
fissão de negeeiante. incidindo | xfto

portaiiUa na taxa que hoji

Um cobra.

," Sl-ltÇAO

Presidente

Mesarios

SEOr-EXAi-IA DA JUSTIÇA

¦Bljldlff1 do dia Vi ile ISorembr

DESPACHO!

Dt petit*.

Da Cândida A malta Bratieta de
Lima, profosf-u.il da ciihutc ilu i-

nii-o, pediu.Io pura 1 nssur dai uniu

na eaaa de sua residência, visto mio

poder tranaportor-aa dtariamenta

para a caaa oada fenaelona aetual*
menta n sua referida escola

—• Informe o sr. inspector esculor
.lu cidadã da üalloj

Da Penciaiio Kriuicisco tle 1'ai.la,

raquatendo pagamento da quantia
do«4|0(Hi proveniente du hoapeda*

gem dada B quatro iuOios, durante

quatro diaa.
PagucHM a quantia de G.$000

•Io

actos :

Niiiiiennilti,

da direito da
citia.iuu Angusto Moura, pan o cai

ko tle atljunto de promotor do j.isi

co, nu lermo tio mesmo nume.

IH'1'luruiiiiu
•_." 

a :i." sup

policia de lei

nun terem us

Damasceno

prestado a 1
no pras. legai: a nomoandn •

iliidãos Joaquim de Araújo Chaves e

Miinoe' de Souza Araújo, p; r.. M

cargos, na uidcni du <_•. lio-

,ob proposta

ciitei

itaVo; mas o pliiliisnplio, MIM

é sábio, e conhece que até a luz'

ingnna quando se dobra, vé qMt
alli não lia cores, senão ingnnus :

ctiratlus e illusoes dj. vista. 1

V. se a ognoraneia erra tanto Antônio Alves Hi.ixil

olhando para o eée, O que será

se olhar para a MRM?

Ba não p.rtentlo negar á igno-

1 .meia os seus erros; mas os
'pie do céo abaixo padecem cum-

mumente oe olhos dos homens,

om que foram padecer a mal* MMMMM
'ç;o 

que não são da igno- ,

se não da paixão. Apai-]

xãu é I tina' erra : a paixão, é

que M MMM; a paixão, i que
lhes pertulia C troca as espécies,

para que vejam umas coti/.as pur
outras. E OU é a verdadeira

rasão. uu sensação, de uma lão

notável c 'g"eira. Os olhos vem

pelo etiiMi/ãu. 6 as-ini ctimu

quem vô por vidros de diversas

ctires, todas as cinzas lhe pare-
cem daquella cor. assim m vi.--

ias setingem dos mesmos lm

mure... de que estão bem ou mal

alVeelos t.s cor çAes.

.Sullreiiilo ha lo*fU annos dc

palpitaçôes nervosas, sentindo u-

ma vez por outra, resfriamentos e

suores uas mãos e pè..; e quando
sa-nfia emoções ou paixões ficava

ttemulo por alguns momentos

quasi desapercebido.

Finalmente estou completamen-

te bom de tão terrivel mal com o

\ uso do seu xarope anti-nervoso,

tomando apenas trez vidros deste

santo remetlio.- assim posso di-

zer. Fazem quatro mezes que o to-

mei. e até hoje não soffii mais de

palpitaçôes nem nervoso.

ANNUKCIOS

i
o

Luiz BipUita di Fian-

S bino Bapli la e Ann» Nngupir»
ll-apiisiaa. igradrcm do intimo n'_l

Faço esta declaração com n lin mi a iodas as pessoa» qu. n . acom

Kaimii.tlo (iiiilhejine da Silva

Tl.etitloro Nunes de Mello

Matliins l.eopultliuo tlOliveiia

BartMMM Vlaaaa

.;¦' Sdcção

Presidente

Henrique dc Alencastro Antran

Mezarios

aJose Pinto Moiltenegl'11

liiiulolpho Cicero (loiitliin |

Joaquim Aurélio tle kteiWMI

Heliliqtie MciuUs

1* oaoçi*

de ser útil a liiinianidade e em a

üiiidecimciito ao sr, Antônio Gon-

zaga.
l.ui. Jatos* * Meiin.

(Cominercinnte estabelecido nn

cidade do Ipú)

V-ftii.i ücutllrlciii
— I»K —

GOSEAOA
li um dos melhores dentitricios,

e (pie lem merecido enorme ac-

ceitaçãu. graças ás suas qualida-
des tônicas, detersivas e «desin-

fectantes»

Destr.ic o mau lialito communi-

eaiulo ii bocca uni aroma delicado

e suave frescura.

Indispensável ao asseioda line-

ca.

. Club Cíariass

Uteodika di-.ul

Ba

Presidente

uii!" l-iimo? 'Ies""lr

, porSa l-ii-.tl.e.
i.lutlãos .lose 1

Joaé Beserra l.iimi,

iiiupriuiiiss,, do eitylo
ti-

Astlimu — 1',' unia ellicacia atl-

miruvel 110 tratamento de tão hor-

rival molestiao Füxir aiile-astli-

niaücu tle Carlos Minuiiln e C*.

seearioa

A lalto de vitalidade iâu fre*

quente bastes ullinios tempos re-

snlta priDcIpalmeuto da penúria
da pliospliuto de cal no organls-

mo; DtuiaU- coiiiiiiuiiieiiii esta

verdade M íamiltai o rcalieou a

sua ii|ipiiciK','ii) tlescnliviiiili) o

phosphato de cal assimilável.

E* por issu qae os módicos re*

eeituin dlarinmente <> Vinho e o

Xarope ih Iht.snrt.. ciijus bons el-

i feitos prompMmente se mnnlfes-

cuciio.

Declamado vsmM os. lunares de

1.", o." a H." siijiplentc» dO suliile-

legado tle policia tio districto da vil-

la de Cnr.ithoiis, por não terem os

lidadiitis Mariano Beserra Uma,

Joio St ana Ia Bousa Uagalttflei

Vicenta Ferreira Pinto, preatadt ..

devido compromlsao do praao legal; *"»•_

a nomeitiitlo ts .iduil.ii.s licoliiido. 
- 

, 
(, c , yj.

SafaSÍe^áSÍS MPoV- «id- l C* STcore. Um** .
lu Hlho pura is mesnu k lunares na H» menstraaçlO difllcll e (l'3CÍIeito

ordem em ./ue estéo collecados. prompto c. efOTO

.Iosé Henariiiiio Torres Portugal

Rolilupliol-ibas

,losé l.uiz de Sousa

Antônio Lopes dos Anjos

s" Bm çao

coronel Antouio Pereira dc Britto

Paiva

.Mezaiius

I-aimiiiulo t¦arl.'» da Silva Peixoto

Heracleo de Souza Leão

Koriunuto -I dc Medeiros

Francisco VUella

lla,
vi.lo |
ni rra-.,

nhã, 
'_7

noulo,

de prot
rectorc:

Itiç-o ll

nl in d

! Di eotores

sul

sr. •>.. aléin te c.n

. hu, ios parn reu-

nTili!éa pei a'; .una-

(oriente, as 8 h. r S d,

IB 10 ClubC-aiense ali n
•i- se, ii il-i,ao para t; di-

m siitislitii c.io doi» nrs

POU LNTEBVBKÇÀO

AGENTE

liii

ptnharim na sua gnnde dor pela
morle de sen pranU-ndo pae 

- sog-o

Luiz Bapli-ta rte Franga, f, leridc

110 K-liido d» 1'aral.yba, oonsidam

a« .1 e-mas as inr, como aos seus pa-
rrntes e amitoa para assisliren. »s

misses que prlo «ru r.nouso man

dim resar s'x'a-fei'" 27 rio corten-

t», as ft 1, *i 
da manLã na matr z d.

Patrocínio.
4880-1 — *

D vaiatirnl" Hii.urisNdo pe'a &<-
re-.t.ii» d., cluh r*tTeu*st_ lará leilão

n ' dii 4 do nu z futuro

40 MEIO DU
MM .(('ii'n\ilt> llie.suio cluh

COUSTAHDO Dl:

Do di- ano* mov.is i-omJuHe, que
vão ser suh-l luuli s iu r oulros in-
ieir8ir.en'e noves, e entre .stcsie-
rio v. ndides.

; -nO-tra & jn rttiur.s

ent pe: f üo esl .de.

I I\ 
'. Uii DE-ü-MbllO

Anterc da Coita Tno.pbi'o ven-
d" umap_tt'di de 300, a* vjs e.já

pintada.
',871 61

NOfái DE 1396

'.)' Sucção

rrc.-iilcnlc

iui., o Saliipaiu

C-bral, 11 iu-quo Aut-an

alie e» Jia.' Ac.uuly, que núo acei-

taram os étrgn*
P,rt'.l._i UN tae bm dc I89Ü.

t
29 DE

Coaetrta co prof<sso? Jorffa Victor

Ve ile d« Siva .1 b n»

!•.- Vt

orchislr».
P.-Pb

mento dc pi»nu
li' rn-Om

_. Ba
;,» - Ka

mcnlo dc niau

—1* PAUTE-
ili— Nobuccodmosor. U.ivcrin

Decl&raç&Q

pa ,.r

C.a lll 1

Hua

iiliiarc do Oliveira, parlici-
ilit-c, o 1 o ci uin.c.icio que
,. c-t,l,cl""itn»nto cita a

lemerdn u :ü Mande o

,i< unho M.ivnda embolsa-

21 Nov.abro

13 -. - >.- u

1890.

•a- ttft- Ta
7v- Cai Itt tu

j da para o chesi

¦uti II libro sun o. Malod a para 1
1 vi" i.-.o.
1,1 H.aolrtn. 0,'t-n 'i> fai 1 _s.ii da
'„/ 

Smilaisic,baile . Vi l.oo a pia
ilnlli ll y nlas ,\nn piraaop.
t.0

-H 
piaiin a 10 rr.âose

sopr 110. Ao.irpii.hi-

pi» r.o.

,, nha-

. par.

iBtelll a dt.ii piauir.-.
ii- . L > Sc'_i-.v . l«*anta \rlbur Nuvol.áo

1» Wtujnei
rauiadapor nr |t I

T -Uam

—V.» PAUTE
Titnnhauser- Ouver ura p r_ pilM & i n.ãcs -ur-

mi Cav.alctia li'islic«na. Sio.liaoi
:.» - feiiiiielU- P«-7.zo hi-ilhmc .opta ewiW di

5'- K LíaM H"aus o Fanla-i« c-ra piau
Cf.—li,,,,tese L"s madrile.it s bolrroa I

tudan ina compo-la ila -í mni-loluias, in.n.urin, *1 
g-iilar

pauiici-t? e cusi-iub ll*.

Vi .1 . I punes.

.OS, cr best'f e is,

i f «..C.MI.S-
4'J 9- _



\ KLIU.MJt.A

y Ust «8 da « ritail

or
DR BKISSAY
\SmJSS** *** lat*J*'"

razzm
,1 .* pvlleo.i 

o,ui;.mot pr. are.-

. . 
'.tt 

enu-sii inodcruii ro... *a»
* 

. .inútil'-"» i i-or-raeret, (rom

£,,,,11111 wmP'"" tr»Kii*l il-*.'«•"»
*" 

. '"di« •• o?er»;3ea • tr«U»

¦ * ajron.tdi. ripidi * * *t< iií> -

ipsiHiim,,
i<]!|N<lêo da tostar Co

Aet»'

rtltd.tal « I**

vidos pot* evmt. .lun* i» d • llygi* ttm f*A* r

l> -a.il.il.i» a»a itl ' m<»d»ih i «I* our., n .1 l'A ¦¦

di Parta. t«« d« TaaK *****

'IP'
teriiok niri

LICOR Ü'EUCALYPT
al Km

' ,,„).« tt o?era;(Jea • ir«u» .,,,.,. t*%*m*9**m> bn ...-.»> a .«Um-I .*- .«•.. a* prrpt

SM5astfffwa.T» {ásírrjwísatSti: «toms
•fi&-1 «ss:ti ^,,x,rür;.iuo«.ch.r::.cron..,,.iid0.rt,.f..b ^..ei.
.„;,,: rtltrrbo.bemonb»ajlt-,.uma _,,* 7!° ,,!, ,,o.»e Utri.r-iKuea.yp..». rar ií ra.l m o ».u 1

Ji
i ¦

•9

^â&£^/^ g '«•» "» *» ÍnMmMÍ

,„-n:rittrrbo. bm»,

VljuiovaM 
"»«""-

PttlM d« tudtt 
**» mumr*\,tm

fj,„, i.ot • nrajuniti. o», raru-i
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Vae entrar para o prelo 1* IUUUCI09 Ulll 1'"'»1MI"-
Hrtáccniltlcruvclraooto auRiwumilo «• enrcqueiltloeoni
luutucopia do laAmnacAra uteiaeprecioeaa dadoa ratada-
Hcoorafereotoan eada puilelpia do B__taáo.

Pura BaHofaaerrottltot pe idoiu uo mesmo n.iip<> n-
ni<ni*arale ttira ariihido» ai_ii,isntO!. NaaM aWf uma .

i-eviVi hiieriiriu eontngnda a aaaaflMai pro uc- «)•?
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• **e, .1,1.-inle 
' <•.*- r. mo h.rh» e lo.voi .ervo •¦ lu.n, 

ilItOU CtC. Ct-'.

djsar^Sá?^S ^iSíS «ií dk;;;:' i 3 *¦ *-*»* ^ rs- ,,onr»r «¦ 
jrv,.„ en.eWt-U-l.ul»- VINHO IKUXm Digam* !<*, Hiueolluborav.... 

P'.|e.;V..liiKirci.rttis su.ts .,.> ,,•,;,,.
. .M^k* d ****J*Jj* 

„,,,,„„„, r„N\c, K rmaipuo» 
*$£ t.-rio 

<r.l E,,,M„n r.u .1 mu „ Oenend Suntpnio ¦». <.•_.,
1 **."_..:."_,'.!_.'_ Comi» «Io aM P»****" atea* da.1 ,y^j lll0 0 (jj.! ;U ,|0 t,ulul„-0.

I
liljt>*> _F

lí

„ Visconde do Hi- llraneo

irnioforli-

do impalu-

Itlll •r\UT.»i..O.«ti*i»«l!t»*

c\,;» *".iu-.». gomiuotat o*;pt.t- **'",A venda
tlab i* • a* i^oida tmd*d6 •

r,r-iifl<-.e»'i eipital U* n.K>"„«

.iiicbtiart tru. de S l_l»-l.

...l.. dia iii-.rh.iris. purti.n.lo

;llfrtMdot«*l«ader'..-s.'0 
m o im.iiu i- cn «niubi c

l ir , .col'er,'.M.« P-uU.rui a de ********** 'I"
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toamiU roüi.i.l-t.'o. de«trrtii» l|»a.i e.é p't»orvtt.v-

ira nv., (. ¦!.•> »ai.

rt. i-oAliv. \wKiai. lealidn 
resliondor n»** altir»-

,„,„l.dor *0 "~^gS; 
,ymph.t,n.ae rie

veito pa iiitirrcula,»» pulironar.

|'h . ppfad" aooli^oo mx li -

w,r(l, ler.l.m.ão ostra. deb. liado.

i. lli h *\*tamma a* é*w*m•****&****
¦i C.one.ei bM <-m BaOOOmO mo \M]MHÜ «tleniut chie. »-
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_ . Ot..t1 SOVO tlll .

,n v<o m l« pars p?rmi:ilr|j
| .. «iniafaim t ',.. ,i>*,.a'» atl
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rurado Uuirosim

u.n ii.iubi caar, uma ore
ae acathv,

qn, ante doítuo da ...'na» do.ei r»»

pernas e rot.illtu to ilepoia ludo pui

eb»nt»ipie.e opralundiivtm e al

«umas aó lra»p ç.rimas pert.l»

lleando t dovute sem pudor andar

mandei lazur uw do i.ltxir de C»r|

iir.ubt. ben. as»im * pequei l Mtri-

ba Uloiiaaqt.ial Irazu i m *.ua com,

p .ibu n que so ai h-.va com tinlat

coiiba* que n' ni p.dia coiter. ll M«

llkim 10 aitibi». perfeitimenie c»_i-

ridas.

Queira, peiia»-:.iiito. ,. uar o meu

eterno reoonh»fimento e publicar
-il p.->rt prove'lii do« nt* m lt

litíoPEii: looimno
i:\lio

B BTBACfO ns 0000001 fU-inio

W*pt**§aAo c, ura r, enu-rgilaa-

menlo lyoq.h tea*- e alT.-e.õ--'.» pui-

montr, s.

tQÜA t.MJSiU
COMOAE I.KUU.NA

K«u hygionc,. Nama lemiaa *

iaCng»ra « c*l»c» lun-t * nps. ,.
Oar unu a eaaallo, aatModa ¦ t.oibo Bpri

attoraetamedea c.iv.cie. IN.i.sCg O

.|Nvr.M;\u a\. 1NAI. Ki,' llll I

xertiim tptMmmmm Mm* Um*
et um

Cura prompla o lul.div 1 ém LEU- cor

i;oiini.K.\8 (llares branch») quo ihtilo

^poqueiiLni. o» s< n»iori.. em lodis

soiuiade». e B»itdot.
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CAKIUN BOS PARA CREANCAS
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IIIÜDEM
aIMUIVaí.ii PKI.A I.NSPKliTUHI.l |)K IIYUIK

NKUO ESTADO B0WUU

Af mi de * Badoooae MdleaoMole pin *
curt dn iraM r n u.|Hdl'. priavouieulit, da >up

praraw 
d.» lra!i»p,ra.jAo, dntl.uo», bronehlU, t •

r.-cçfte» puliiiniiirai t tua detntlH inolentiai d i
viaa raaplraleelli; de»oob<*rlo a prppirado pelo
• htlX> »«»igiildn deadn o anno dr tKTfl, a utlda.
da witln » auladabi aom eyttowa .-.•.,,i B |.., oomo
provim o tfnnd« u»mero dt allritirioaquo opo»-
t.intn enip «etl» pulil.radot. ia inulti proeun
qu« h« no nu .mo medmimiuiai.

O nitior p|..gle deit- iTairi Io eriloaz prepa-
rapa eoii»i»t«* na »,,. w*t<Ae ,¦•.« aqu.l . un-
nu nii do dia pari du. tpa»j>ar di grande conruc-
••iti-it dn lirepifidot 

"..'....... .!.»....imi, .,1 t,
rl-KITilUAL l)K Jtl-A'» rotnpotlo ele.
• MM iMii'ri*n. ¦ d ponto» do dito Xarope
de Jue» h C.plUl nt pfe irmrala J. ,t . da Horbt
e uao mti». nt dt A llonz. g. otido eri ,;.-..-
IH*.; ..n l.!*urit.i ua Ihtnnaoii Maura • rm
y.iixudí ni phi.rmtoia t--..-,,, -i-. ¦ Peretri *, Kou-
a«ea a no •¦ .ii..-.r.. oomiiiercial de Kaualo
ll.rr.-ira Cravo

Part a»vitnr hMIaaaf » rad» fraano levar* ra»-
!oi.a iidti'cciori'1 rubrica.!,,» p.|« ».., ,., anigntdo

: '..¦ i-.-. A.vet Hirratrt i>ivo

I

I

llame.lio ollic.ai part expulsão 
'

,s vet-ntei. j

Hesultado de lonKts experienriaaj 
^

Pílulas ser.unao a íormula do dr.Hlamoré
c.srut ah SK/.Í.RS r. eiiii.es in-

TKKMITKNTKS

Obsetvaçfae —Ot im un*

fo-am o», priircirot prep.

e rito os unir* s pomumorea 
<

dadrin. formula di» pilul"*

Man.oró.

r|riÍ 
CllOOl.All'. ¦ 

p, 
KOI.v

Mjitaaii, uMniora »»«•

aatto asitra i''"''

O abeeelil* U K ta. i

Cl„n„, estudo» e Mp«l

.bi.dat. vi-mpre-l-r « *

ratttoai ti»«'"H o impo.

«erv.ço d.-* sul-t.'1'.r W

que m iJmeali »aa acon

nti ui.r.ií or.RH
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tm n «j <s>éitii-
Ao» p, x* im lilatu-*»

sr H -z mbaiz

u.n; m OS^a

rardo ri ** CSp --"<¦=«
eaeiraji U| BEt^i*
raiivaxle-. >^ ÉÉt 

fc 
CU^*
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AGENTES NESTE ESTADO
DAS

MAQUINAS DE COSTURA

[\KIV-HOME
ltii mu ii illii .In» ri'«»aii.iiii i|ii.» \.lu t«*uilt»r mm

O ti »ã 
^~ .i.iIitíiIhi iii ui» Iii ii mu ioiii ^r.iiiil«»illir«-r«»ii<»ii uai pri*»
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flU o ; £_j

r«ra ii.Ul.vel, sem .1. r n ... re mm eM

mmm* dos .-orr.n.eul". b •.- ra »

ui-ahagie,*. recenlesuwi.ehi.i.ir.i LJ RH -

O
ÍD

fimo

K.opregadLS par.» WjM«

«¦aa WO^hora.

¦¦

nb ifti

dos os

Xarcpede Jlancy anyco

Kmprrg.do ran'rs In»

pilara, 
calha'ro atam*

e.O, lOiiqnidSe, bren.-h

raaajniBolaoloa «iodas

das viits respiratórias.

SAUOE DAS SEMHOSAS

APIOLUí A os COAPCTfíAÜT jj
(Kio contundir com o Àptol)

A APIUMNA I ./«»:* pode-

j roío en,nn?na?,*BO tonliecidc, e
o mai» apreciado f.a-los ineoicos.

j KU» provoca a Nfolll Ut o fluio

j 
meiiial, !aidc_«|,|,ar '.-,'r otiner-

! 
I«m :omu is iort* de ealaeça,t

I irritação MfftMj *;* crbpaçôes,
a> dore* a tolicae que icom-

pilhf aa qratai Ka-míruoe»,

; coinpromelleüd,, tão freqüente-

\ tate* * taude di» nc ihorai.

r-3 PARU. C, rtte Vlrtea.

ll-io-dio . IT,..37. c.-i.ira lOMI o»

otr.commi.dcK do ratUM* e inicsli-

....n-mo-j-m-^''». 
.-"n.«-

liBluUeliaiT- 
vouiilo» O'lloso>

n„ „.,o, diirr.b.tl. cyseutents,

Ljllllll eaimunolcias ou ilvt-

adO etc. ftc. tendo applic^io na

U'lerii.a e ch-lera mo.but.

QI1II.AYA

LTOOl" PAtlA ACAB.ÇA

Lava o eibello, dosiroe a ia>pt o

cabello pilloso. . „,
", odoa pri'p;uaiit.s adma enron ram-ae eom todas as Pitartna

cias para as von das i nlailto

As vendas por alacai<osãoci.u eta as M

DEPJMTO 6BR4L

F.I.IMDIO l).\ COSA COM
"ll*TI la'*ll~l*ll

u.-5-a, 53 2des9tembroantigaáosMart7r«s-33

PARA
iis;ositi> _.ii mui

(•tILIIERiUB ROCHA & C"
DROGARIA CENTRAL

V;i rm iiii ai arenolla p u*a pmvpnlr i|ue ra ver
iliiilfirMf* lân 9*gt*9*m que Iriu uo liruço ¦• peditl

v «» un cmIxhiI.» iiiiiiIi*íi»a a piilnvria

NEWHOME
PRKÇOS PAKA DINHEIRO \ VISTA

53155 Baa Major Facu>uo 51 • 56

ourado Cabrali. C.

O Qarücj! $ "*.rn'ú Fr?mm

I il» Uir-ii-o- ¦¦¦ -.» • e. Ir.-"'—

r-x.^v-Ü-.-líi 
'i'.lihiim9*%é

** r.c:.hs- v *nr» a" f -jau. ou Cciverslll ••

*^^s^B^t

•9Mm* i;

O", m^JZuXuT S-
joi';»o_ IFR.MC», tU

dd' pera- a >.

»m f*ih..- t ern fundos,

. de ,li\er3a» g o surus.
:iid"in á pra-5'is iiodicos.

Conroáb lÂihra! á c."

CHIOROSIS

| Cerco Pi-.lüilaa
FfflãmiFl OEeiL.:OAOE

Cortu.npçéo

OR DÈMmM
OOM AUB-URINATO DB FERBC

Rmprtgncto rm todas oa Konpitn*.. -fio menor *-rr,.a

ira ilas Molasti-is da Pobreza ío 3att(r-a»". — N,'m enepri'
UU*. COM.ll» - «*». *f>. H— -'- wr-uih' ,ar, r iin ns nn..

TílUIC...
iLüino

íif

kJ*W-]l ¦
A N l\ Pi 11 i\... i\ lt ±1U \

\ p-ícaca que liver i U'n nm an-
i-l da num cnn. pasdi» ile brllhantl
*im» Ainnbt de ve'lu[io •, x ',
i^rdido üa ai i.H9 Tlores o t» (¦
>I Ul l)"<.g,iii,l qoMri ter u bonda-
He rt- tningt-a tt-nta typ, grnpbia
que «•> á ii.,,, innoaipcBrâdl, oj na
rui I -ino b n r>8. '
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Vil ,t-ra» ,.!'_H!S|,.,.i»v Il&ÀtvI

Marie-Louise I
Marie-Louise 1

ULTIMA NOVIDADE

ED.PINAUD
Boulevard de Strasbourg j

—i PARIS 1 to.

Marie-Louise I

Marie-Louise

Esta JtotA Givaçâi: da cana

E8. PI«AU8 l«a Mo s maior |
accfiiattilo cm todor, os

Salões do Paris.
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PHARMCIA ALBANO
RIÍ&FIGRIANG PEIXOTO N 44

SANDALO fíliOY
O único prapirMifl cem c celebro Sàndalo de Bysai-ü

rí^iij. Inolfemieo, supprime i Coiialiiha, ss Cul»

rn_ ;^_, ba* • •'' injecçàei, e cura m. ÍH Imi
•'fi a í - 

Jl\ doa o- corrin.entor,. Sua UBcacil í í
'i *.»lmen;ei.|coiihPCÍdaiiasar'i:rç,,'(>»ilal"xiía,
-) na cyi.li,e do colo, no eatarruo \

'ir'. '-¦¦ •/ heoiaiuria, i«m causar licres du-
..-¦' .' ' Vy produ;,iíi o . «áiidalas iiopjroí ou

4^1^ ..«.. cdltioaolo. 

^uaa C.r„_l_ ir.,-,', ;,¦;.. aa ann iinii ti-eu i rae ''

i 
*:'*>,v**tu. 

tüa ..'¦ i:x-
\mux. u, Sra

% i

IMlM.*-HUla-lHt. .;, ."'<. _
ettríZiruu.-tÚ

'ÜMiuZlA.
RIGATJDl

JQLNovos .t£:;ctraetos Finos

i. A-iaA. j__._vjr*T<3ç>

HVZO^FTA BRANCA/í
i-ci-í'ii:nos d<* i.Jirmuniu.

-M iifru«'t áa* liain

I i< iiti i líV. — l^iiicrocia. «

A-*, mio. — Ylang Ylaxigr.3;J

^-Jiuuio.s.i. — lri . Ulauc. (

r_iilaa <lo l^orse.

Mebonatea t» i°i5 d'»\r>ro4) OOSS ou mesmos •Pcpfnines i

R-IO-A-UIO áe O'» - Perfumistasj

Vwjsr".:r "":^sa >¦ -- -- -" 
r ia iii 11111111—11'
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LYCEl CEARENSE

tlniti. tl tin-.lli. tltiMi ,ln-, numero «lu rt.ll.iH i> i-tiiii|»urla.i.e..l «toa i l.itunus eai

¦H «i»' istio

P.sronns» Psasou | Utooitxpuu Isnuu Ubo» ikia Ut.s Auimào

amem emm 
I I Jj 

1 
| l|L 1 H^ | H| Ulj^ IjTR

•I • ««.NO

Atfrata Me.l..|e,i. . hOB .1 bnil

A.il ni«. «le Hri.o P-iv« .' b "n.

»„,.«ni„ Hircili, ,1. t'i-1» || boa » .. . in Ino.

An.o-il-i PA". ..«-it.lyPilho l 1*1.1 t I....I. 1/.' . b"0'

A ,i .. ii. Pompeu .hon •» bot

1. ll«ir.rilri|«nrsfl|l« i oo»
Viiun.t • l.i. li».** s : bon
\»«'lft. de In-lrn e .Silvi» II bolt.:

ii,.li..| lo.-.M.A.MIo.im. . opl.
"irl.tfliBMri . bon si/.- .'bom
• -.M/»r 

I.O|ie» Ketreir» i bom
l...iiiiBir.i» ...i H*»t» eSihi boinsl/.' .¦ Imn |. .-. Itot.i;

Patas! flMMM Ae llril 7 1/.' . bm- .'. Iwin
1. ...rir i.» Salles Vlflin • bom l .' bon':, i hoco

I rtuin,, K. de Ar.».» '.bom.'. Ibnm
Kellnta K.Ker.e.r. l.,..n.-s l bom

Kr.-ei.r.» Viair* Bflffllfta " boo
Kr*aetaaA. t. Lm» " . • °P<-
.'..-..lil II. .(•• lUrri.s I..-.I '< : bom . bun>

....... Ad..l|.li«, M»»nmri* .. bom-.1 .' i bom

.'uliiK»h-u-i...le llril.. ll I Iniu sl/: ilinni.il/.' i bom

J..s.'.le|-..iilrsMcileir'»» . liiim .' liou.

J.».' .'i.nipeo l" 
'• 
boi •• " bon>

Irineu LabsbSSA lli.b.r ] l.o.,

...»»ni.l*« Mo..» . b«n s | bom

1. opold.1 II. Pinheiro . opt

lliii.tlM.rl.it..All.u.|.n»rque 6./'.' I bom
\|.no.ll."|»'*Verç.,s* 4 opt.

Minoel II deOliteir* bom ; l : : uon.
Vim .-IJ. II. Albu.|U«rqu. 2 bom

Mar,., Nroili" ' bom s :. I. w

n.,->r Lopes IVrrair» I bon.
,. I..nroH.d' \H,ui|uer.|Jf rlbin.».'/.' I bom

Haul." A. de Miraes tilh" 4 tK»0»l/.' I bom

iv.lrn \.vifrdelióf« . tmt
Ihiui.t l*«'.ipeuKilho i" ¦ bom fl s bom:. •'. l>on

Therou P. L'|.e« Kerreira .'¦ -' bon.

V.alt llo llrbeiro I hnir.

TtMHSM P. Sobrinho . bom k boina "• liom

Octavifl Itamn* i bom •> .. bom!
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do valor dessa impo t.nca st dei-
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respect.vo oontralo, Iflfll"» do praso

que iur noi,li. a I , p-lr» i'np,en.a.

Bt't SflBçBfl u'i" pode.r'. sfr lev«n-

tala »*l*t oa reito I 1'irneciniento

dis ratar, s pn» o I BtaB.

í- .t -p-e-entardocunifiitod.» ha-

ver p«go em seu nome, ou no <la lir-
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to da re:>p'di»a c.s» r u eteriptorio

roe»lre ve <:i I". a u'abi em diante

t dos os sem. siris que se fo-em

Vf-iii-eiidn Itaflltodc pDSOde dois

mezes srg.inles.

1" Doourn^nto-i qje provem pos-

suir b.nn de raiz, moveis . u 'tir.n-

venle-, nicri' dnri.s, dinh-i.ooi) ii-

tnlo de valores *,a* impo.t.n. eu

soturna luini-i in en u- dn que 8 em*
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olaes da guariilçào.

(! Oi proponen'09 a'em d sen-

dignei express-s no olaosula '-* si-
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do Rio da Janei o, ria uma srabru-

nbadora bronrhite de t annoa.

Capillo Antonij l)yom-io i

Santos, ag icultor nn B"i.i o. Per-

nimbuco, de um» rebelde b-o.-rhi-

le comp içada com rteu nslis-. o.

D ia. lilihinh'.'! do -r it.i.j-if .Icò

Pe-eira .: raeiro. do lliod-y.|i.-i

ro. de uma c- qu»lucbe .te 2 meza-
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0 »a K.lh.do »r. J..lo Antoni,

P«re'.r» S n ugo. ojnim-»'or»nle no
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seu pai brtlSsrf cm l-rcvo -"''ro M
dos nós 1

—Deus o out,-n 1 exclamou (iilber-

to com um uresto áflasaptradi
K «f.-.stou so scgiiiilo tio M. Morei

que pergBBtoa ii si intsino

ra de Trevenee tinlin bem n cabeça

em s.ui logttr.
Roger Gardain ertan os iirm

olhava para ellet ibananto ¦ cabe-
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iiiiicâ embareaçlo

Não podendo dar motivo algi
si\el da sua muiliuicrv do condiots, tsttt,
ficara reduzido a alma peln ustucia, Pelo di' li Ibero partiu part Pariz

por meios diverso». , om Mr. Morei. Su.t n,:'ii a su
—Estando Deus etfectivamenteem ignoravam sompre a Imp. rtiinca que

toda a parte, replicou elle com um devia ter estu viueein. Mnl tinham
tiiin dfl bondade, tam por tanto mui- doixulo Trevenec, qnaDdc « bbh
ti8..iuiiis oecupaves. V, um poeta do- (i r.liiin dirigla-a rnin o porto,
tudo e um grande cortujâo, isn. é, mimilavn t-liiuiinr Ksradaafl ¦ prepa-
abençoado pelo reu, eseioveu um ri'r seu btreo, K ã noite o apuara-
dia um pefsiiiiu nto que decerto lhe llmvn, depois de ter prevenido que
foro ditado pelo crér.dor tle todi.s as est.iriu ausente tto ilia seguinte

cousas. Karndii:.' tinlin facilmente com-

prehendTdo, pela «gitacAo d9 s_.

ura, que não se tratava de um [ias- de reiu-.i,.

seio ordinário ou de uma simples' -A Haint Maló. ordenou Kogeno

partida de pesca; e ardia porco- Oardta,

nhecer o fim tleta sabida suliita. I QBaudo seabana do fazer a vol-

Onde faaaa outão? perguntou IB das iliuis lltys o da rampa, veri-

elle anciosaniente, quniido o barto «caiiiin qas não havia yacht algum

hegava ao extiemo do enes. em Dinord.
-ütinhenios primeiro o mar alto, BaRòu em torra, pt icorreu toilrs

ordenou a sacerdote d<-piis do um os pomos e não encontrou aembai-

segundo de htsitai,-iio. tata que procurava.

K'que elle não sabia verdadeira- —l':ua onde su vai aiiora ? inter-

mente em que direcção havia de su rog.-u Kanidene, quando o Bacer.lo-

lassa. B exprotiravii-se ile nao ter *¦» von..u pina u baicn.

tidu uma decisão pela manhã i se 0 pndre, não respondeu loio. hlle

elle se tivesse imineiliatameiite en- accn-s.-entou :

tregue a esta perseguição, em vez --Salvo o lespeito que lhe devo,

de esperar a noite, teriu de certo B*f te poderia aber o que estamos

encontrado as pégndi.s de seu des- a bar? Não Ignora, Sr. cura, que

conhecido. eu hü" MUdO, cuio um poixe.
- r preciso, entretimto, qflfl eu -Meu exctllente Kani.lene. ser-

lhe ponha a mão ine-lini ImpoflfllVfl) ixpliciu-llie os

QM faria em Btgridaf Nada ti- MOtivMdapetqnitasa q' me entrego

iilui iiinila resolvido... Dbi-aria se- '•' Bfl Indiffereota esfe motivo,

guiido as i-ininrstiiiit-ia--, seguiul» ns ***¦*•*, CMB0 scrn (irevisn que eu ve.n

disposições de espirito em que eu- «o MBBBO tempo que o senhor S

coiitrnsse o (Timinoso. onusn i|ue M |irocura... creio que
—Cedeu aaa primeira vez ao »• devia fazer nUiiimrs perguntas..

morso... Se eu pudesse fazer entrar talvez pudesse «Judal-O. 1'/uma em-

realmssta 9 arreptodiotauta sa sua i);uci:i,-ãe, pcrvenl ra ?

alma 
•) -Sim. uniu eiiiliaionção.

0 vento soprava dfl sudoeste, Via* deitai que se vêem rega-

barco chegou priiuiptiiinente BO meio wnajrtB uu haliia ?

iln bahia le Bsloi BalOj 0 ceraor» - Ma '¦

der.ou que se dirigissem para o fun- - -Ova al.i está 1 retorqniu Kain-

tio tln lir.liiii. ili-ne i o senror t-stii com um tra-

A noite estavit muito clara, era alli" âo dtaba em vez de me cun-

niiii.o fácil inspeccioniiros circuitos, tur muito si-iiplismente a COttt». »

A' excein,'áo de um grande vi.tlit n im .pie justamente vi esta irut.Ltt

que pertencia a um lutl inglez, um barco exquisito.
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